
No final da década de 1950, um inédito concurso 
milionário empolgou os cariocas e foi importado pelos 
gaúchos, também com grande sucesso. Trata-se da 
campanha promovida pelo Departamento de Renda 
Mercantil, do então Distrito Federal, chamada “Seu 
Talão Vale Um Milhão”. Ao que tudo indica, a ideia 
partiu do senhor Nelson Mufarrej, na época secretário- 
geral de Finanças da prefeitura do Rio de Janeiro, para 
coibir a sonegação de impostos na venda de produtos aos 
consumidores. Mufarrej teria se baseado em sua própria 
experiência, ao constatar que mesmo em sua casa não 
havia controle de gastos devido à falta de comprovantes 
das despesas, o que dificultava um monitoramento 
mais preciso. “A contabilidade doméstica é sempre um 
problema. Não se faz contabilidade sem comprovantes, 
pois só estes permitem verificar sistematicamente como 
se gasta, quando se gasta e quanto se gasta”, concluiu 

ele. Fazer com que o público exigisse notas fiscais e os 
comprovantes de caixa que, chegando a determinado 
valor, seriam trocados por cautelas numeradas que 
concorreriam a um grande prêmio em dinheiro, foi 
o artifício das autoridades para conseguir a adesão 
popular e, com isso, reforçar a fiscalização. Parece que 
deu certo. Aqui, o governo do Estado tirou proveito 
financeiro e fiscalizou, com vantagem, o Imposto de 
Vendas e Consignações. Em Porto Alegre, no dia do 
sorteio, o ginásio de esportes do Grêmio Náutico União 
ficou lotado, e o resultado acabou com seis meses de 
expectativa de grande parte dos gaúchos. O grande 
ganhador foi o senhor Oscar Piccolo (na foto, com a mão 
no bolso), pai do campeão de vela Nelson Piccolo.

Ele disse, satisfeito, que o prêmio veio em boa hora, 
pois um dos seus filhos detonara um dos carros da 
família, no dia anterior.

Contra a sonegação
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-Em 1930, o francês Lucien Laurent 
marca o primeiro gol da história da Copa 
do Mundo, em partida contra o México.
-É instituído no Brasil o Estatuto da 
Criança e do Adolescente, em 1990.
-O festival beneficente Live Aid reúne 
quase 200 mil pessoas em Londres e na 
Filadélfia, em 1985.

HOJE NA HISTÓRIA

PIADA DO DIA
Um cara está bebendo em um bar. A cada vez 
que pede outra cerveja, ele olha para o bolso 
da sua calça. O atendente estranha e pergunta:
– O que você tanto olha para o seu bolso?
– É a foto da minha mulher, só voltarei para 
casa quando eu achá-la bonita.

NAMORADA SULINA 
(A ANDRESSA)

HÉLDER P. MAYER

Quero dar a minha amada
Linda infinita namorada do sul

Tanto sentimento que ela
Vai flutuar num êxtase selvagem
Nunca irá ficar temperamental

De ouvir um “te amo!” sem igual!

Essa singela mágica flor adorada 
Perfumada de mil aromas sutis
Especiais coloridos campestres

Quero lhe dar o brilhar do minuano
Daquelas estrelas da madrugada gaúcha

O sabor divino da cavalgada do sol
Embebida do mel pampeiro crioulo

O lamber da alva lua pura desgarrada
E a confissão do amargo chimarrão

Minha doce prenda, pena
Que nunca ouviu que a amo

Acaçapado o pulsar do meu coração
Existe o amor oculto de xucro vivente
Que estoura bravio ao ver a imagem
Feminina dela a caminhar consigo

Longe vai, leva distante de meu
Poético arder inusitado de sonhar.

Hoje é: Dia do Engenheiro Sanitarista, 
Dia Mundial do Rock
Santos do dia: Angelina de Marsciano, 
Henrique ILeia o blog: zerohora.com/almanaquegaucho
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